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Sexta-feira  

 

A Condsef/Fenadsef, a Fenasps e a CNTSS realizam 
ato em defesa dos intoxicados da Funasa (ex-Sucam) 

A Condsef/Fenadsef, a Fe-
nasps e a CNTSS convocam os 
servidores para participarem no dia 
13 de setembro, em Brasília, de um 
ato em defesa dos servidores into-
xicados da Funasa (ex-Sucam). 

Muitos servidores que atua-
ram no combate a doenças como 
malária, dengue, febre amarela e 
utilizaram produtos tóxicos sem 
adequada proteção, hoje enfren-
tam problemas graves de saúde. 

Dezenas de centenas já faleceram 
vítimas desses problemas. A situ-
ação desses servidores já chegou 
a ser reconhecida como questão 
humanitária. 

Vários servidores continu-
am sofrendo sem que o governo 
reconheça efetivamente os casos 
como acidente de trabalho. O ob-
jetivo é garantir suporte para tra-
tamento desses trabalhadores e 
suas famílias. 

Os servidores lutam para ga-
rantir adendo à Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) 17/2014, 
de autoria do senador Valdir 
Raupp. A proposta de emenda bus-
ca conceder indenização, tratamen-
to médico e psicológico aos ex-
servidores da extinta Sucam e seus 
familiares, afetados por doença gra-
ve em decorrência de contaminação 
por DDT e Malathion. 

Fonte: Condsef 

Aconteceu ontem, 30, o se-
minário “O Serviço público que 
queremos”, idealizado pelos fó-
runs que reúnem o conjunto dos 
servidores federais (Fonasefe e 
Fonacate). 

O evento reuniu represen-
tantes dos servidores públicos de 
todas as esferas dos âmbitos fede-
ral, estadual e municipal.  

O seminário debateu os im-
pactos das mudanças no Estado 
brasileiro e suas consequências 
para a sociedade. 

Além do foco na revogação 
da Emenda Constitucional (EC) 
95/16, nas reformas Trabalhista e 
da Previdência, foram abordados 

“O serviço público que queremos” é tema de 
seminário dos fóruns de servidores federais 

temas tanto de conjuntura políti-
ca, econômica, além da busca por 
unidade no setor capaz de dialo-
gar com a sociedade sobre a im-
portância do investimento públi-

Tomaram posse ontem, 30, Adriana Motta (presidente) e 
Erisvaldo Montes (vice-presidente), respectivamente, no Conselho 
Municipal de Saúde de São José de Ribamar. 

O diretor do Sindsep/MA, José Ribamar Figueiredo Nascimento, 
é o suplente de Erisvaldo representando o seguimento dos trabalhado-
res, ratificando assim, o comprometimento da entidade na luta por me-
lhorias significativas para a sociedade. 

Conselho Municipal de Saúde de São José 
de Ribamar é empossado 

co para garantir acesso a serviços 
de qualidade a que todos tem di-
reito. 
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Armadilha para macacos 
 

Autor desconhecido 
 
A história é muito antiga, 

mas não menos curiosa. Algu-
mas tribos africanas utilizam 
um engenhoso método para 
capturar macacos. 

Como estes são muito 
espertos e vivem saltando nos 
galhos mais altos das árvores, 
os nativos desenvolveram o 
seguinte sistema: pegam uma 
cumbuca de boca estreita e co-
locam dentro dela uma banana. 

Em seguida, amarram-
na ao tronco de uma árvore 
frequentada por macacos, 
afastam-se e esperam. Isso 
feito, um macaco curioso des-
ce, olha dentro da cumbuca e 
vê a banana. Enfia sua mão, 
apanha a fruta, mas como a 
boca do recipiente é muito 
estreita, ele não consegue reti-
rar a banana. 

Surge um dilema: se lar-
gar a banana, sua mão sairá e 

ele poderá ir embora livremente, 
caso contrário, continuará preso à 
armadilha. 

Depois de um tempo, os 
nativos voltam e tranquilamente 
capturam os macacos que teimo-
samente se recusam a largar a 
banana. 

O final é meio trágico, pois 
os macacos são capturados para 
servirem de alimento. 

Você deve estar achando 
inacreditável o grau de estupidez 
dos macacos, não é? Afinal, basta 
largar a banana e ficar livre do 
destino de ir para a panela. 

Fácil demais… 
O problema deve estar na 

importância exagerada que o ma-
caco atribui à banana. Ela já está 
ali, na sua mão. Parece ser uma 
insanidade largá-la. 

O interessante nesta histó-
ria é que muitas vezes fazemos 
exatamente como os macacos. 

 

Você nunca conheceu 
alguém que está totalmente in-
satisfeito com o emprego, mas 
insiste em permanecer mesmo 
sabendo que está cultivando um 
enfarto? 

Ou alguém que trabalha e 
não está satisfeito com o que 
faz, e ainda assim o faz apenas 
pelo dinheiro? 

Ou casais com relaciona-
mentos completamente deterio-
rados que permanecem sofren-
do, traindo e sendo traídos? 

Ou pessoas infelizes por 
causa de decisões antigas, adi-
ando um novo caminho que po-
deria trazer de volta a alegria de 
viver? 

A vida é preciosa demais 
para trocarmos por uma banana 
que, apesar de estar na nossa 
mão, pode levar-nos direto à 
panela… 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 
 
 

As três peneiras 
 

Autor desconhecido 
 
Certa vez, um homem 

chegou até um sábio e disse: 
– Escuta, tenho que contar-te 
algo importante a respeito de 
teu amigo! 
– Espere um pouco,  interrom-
peu o sábio:  – fizeste passar 
aquilo que me queres contar 
pelas três peneiras? 
– Que três peneiras? indagou o 
homem. 

Então o sábio respondeu 
dizendo: – Preste bem atenção 
no que vou te explicar! A pri-

meira peneira é a peneira da 
VERDADE. Estás convicto de 
que tudo o que queres dizer-me 
é verdade? 
– Não exatamente, somente o 
ouvi dos outros respondeu aque-
le homem. 

Ouvindo isto o sábio inda-
gou: – Mas, então, certamente o 
fizeste passar pela segunda pe-
neira? Trata-se da peneira da 
BONDADE. 

O homem ficou ruboriza-
do e respondeu: 

– Devo confessar-lhe que não. 
– Então ao menos pensaste na 
terceira peneira? Vendo se me 
seria útil o que queres falar-me 
a respeito do meu amigo? Se-
ria esta a peneira da UTILI-
DADE. 
– Útil? Na verdade, não. 
– Vês? – disse-lhe o sábio – Se 
aquilo que queres contar-me não 
é verdadeiro, nem bom, nem 
útil, então é melhor que guardes 
somente para si. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 


